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1 Introdução

			A vida está na construção do caminho e o ‘ser feliz’, nas ações do caminhar. Assim como a árvore é reconhecida por sua beleza e seus frutos, o homem é reconhecido por suas ações. Deixar de fazer o bem possível é não viver o amor. Jesus Cristo, com a vida, tornou-se o caminho da felicidade: humildade, simplicidade, verdade, justiça, perdão, amor; aceitar, decidir-me por esse caminho é escolha minha.

			A vida é viver o amor, porque no amor, está a vida. Fazer o bem ao outro, mesmo que ele me trate mal, é buscar o meu próprio bem; trocar a semente do mal por uma do bem. A vida oferece muitas oportunidades; o escolher e o agir são meus. Conhecer e aceitar o que sou, buscar força no meu interior é encontrar a raiz que me dá vida, o tronco que me sustenta, e nisso está a alegria do caminhar: está a vida.

			Independentemente de religião e crença, a felicidade está no viver o amor, aqui entendido como comportar-me bem com as pessoas. São essas ações que constroem o caminho e abrem as portas para o continuar da vida. O amor é Deus caminhando entre nós, é vida. Pensar, acreditar e nada fazer é o mesmo que a árvore infrutífera. Quando, mesmo nas dificuldades, com o que sou e tenho, vivo o amor, estou construindo o caminho para além do horizonte. A vida está em mim, e o ‘viver’, na semente do amor que devo semear e cuidar para ela brotar, crescer, florir e continuar a vida.

			Este texto é uma reflexão que tem, na Bíblia, sua fonte principal, fundamentalmente, os evangelhos. O enfoque contínuo da mesma ideia tem o propósito de reforçar o teor, a essência da mensagem principal.

		


		
			
2 A construção do caminho

			Quem sou? O que quero? Preciso me conhecer para escolher um caminho, fazer meu projeto de vida. Aonde pretendo chegar, por onde e como vou caminhar? Se não faço uma escolha, se não sei para onde vou, a vida não tem sentido, não há alegria, porque um caminhar sem rumo é sem esperança, pois não sei aonde quero chegar nem o que quero conquistar; estou perdido no caminho e qualquer obstáculo me faz mudar a direção. A vida sem objetivo é sem esperança, é sem significado. A busca da realização pessoal dá significado à vida já que é indicação do meu interior; nessa busca tenho a luz que dá sentido ao meu caminhar e fortalece a esperança no continuar da vida. A felicidade está no modo de agir, no fazer a construção que depende das minhas ações.

			Quando, na maioria das vezes, busco somente os desejos externos, oculto o clarear da minha luz interna, mas se conheço a minha essência e acredito na verdade e na força da minha raiz, sigo o rumo que desejo seguir, faço o que quero fazer; outros não conseguem mudar o meu caminho, pois a escolha parte de uma decisão interna. Meus passos não seguem a vontade de outros, no entanto procuram ser coerentes com a minha verdade; não busco sucesso pelo desejo de fama, entretanto é fruto de um trabalho que não se realiza na aparência e, sim, por ser útil aos outros. A liberdade me permite escolher e se percebo que errei a escolha, posso refazê-la. Lembro aqui a parábola dos dois filhos: o primeiro disse que não iria ao trabalho, porém mudou a escolha e foi; o segundo disse que iria e não foi. Há diferença entre o dizer e o fazer: o que vale são as ações.

			Meu ideal é muito importante, uma vez que está unido à minha vida, é a esperança que fortalece a luta, alimenta a busca. Contam que um famoso músico, animador de festas, um dia foi roubado e teve seus instrumentos e sua montaria roubados… Quando o encontraram, muito machucado, ele disse: “Levaram minha mula, meu violão, levaram tudo que eu tinha, mas não levaram a música”. Mesmo com todos os problemas que dificultam minha vida, mesmo que pareça não haver mais condições para continuar, não desisto. Albert Einstein: “No meio da dificuldade reside a oportunidade”. Muitas vezes, as tempestades podem dificultar e até paralisar o exterior, no entanto a minha vida está na raiz; vou continuar, porque sempre há um caminho para o além do horizonte.

			A profissão não é o mais importante, e, sim, o amor com o qual vou exercê-la, os valores aos quais me dedico, o trabalho que faço para o bem das pessoas. Se o objetivo for apenas dinheiro e fama, trata-se de planta sem raiz: o tempo ou qualquer vento mais forte levam. Se o ideal vai além de mim e está alicerçado na minha verdade, na justiça e no amor, então esse caminhar me fortalece, traz consciência da direção correta e confiança na realização do trabalho que leva felicidade a outras pessoas. Se posso fazer o bem aos outros, é uma oportunidade que se apresenta para o meu crescimento pessoal, humano e luz para além do horizonte. Se meu desejo é ser útil aos outros, qualquer profissão, mesmo a mais simples, pode me fazer importante e feliz; não importa qual seja o trabalho, preciso ser digno dele e fazê-lo com responsabilidade.

			Todas as profissões são necessárias e, portanto, são boas. A diferença está no amor com o qual o serviço é executado; o serviço prestado não deve priorizar o sucesso, o ser melhor que os outros, e, sim, o ser útil aos outros. Não avalio um produto só pela caixa, assim também a profissão não diz quem é o homem. É a terra boa que se me apresenta para eu plantar as sementes do servir e do amor que gera a felicidade. A semente brota, cresce e produz flores ou frutos; ela mesma não é visível, mas nela está a raiz da vida. Assim como a árvore é reconhecida por sua beleza e seus frutos, o homem é reconhecido por suas ações. Alguns fazem muito e querem fazer mais, outros fazem pouco ou nada e se contentam com isso. O que recebeu apenas um talento preferiu enterrá-lo. Deixar de fazer o bem possível é não viver o amor.

			O galho está seguro pela sua raiz e seu tronco e produz mesmo nas tempestades. Assim também, mesmo nas dificuldades e sofrimentos, não desisto porque, para além do horizonte, sempre há uma força que me ajuda a levantar e a prosseguir. Pedro, na transfiguração de Jesus, apesar do medo, quer ficar ali, pois o espírito se sente consolado, confortado. A certeza de estar com Deus dá segurança e alegria no continuar da vida. Não foi só o alimento físico que deu forças para Elias caminhar quarenta dias; o verdadeiro alimento estava no coração de Elias: amor e confiança em Deus, ou seja, alimento espiritual. Ele passou por muitos tormentos, porém a força da fé o fez continuar. Deus está sempre presente, dá-me a liberdade de escolher, caminhar e estende a mão sempre que o procuro. Raiz da vida e tronco da segurança.

			Aproveito os talentos que me foram dados para o bem de todos. Se deixo um talento improdutivo, estou jogando fora a semente do amor, a oportunidade de fazer o bem. Mesmo que seja um só o meu talento, faço o que me for possível, pois é meu dever, direito e realização. Não posso resolver todos os problemas do mundo, contudo não posso deixar de fazer tudo o que me for possível; não prejudicar as pessoas é bom, porém não basta: é preciso fazer o bem, não me desviar do caminho do amor.

			Se tenho apenas uma rede, pesco com ela e procuro pegar a maior quantidade de peixes possível, faço o que posso fazer. Não devo me preocupar com a quantidade de redes dos outros, e, sim, pescar com a minha. Valorizar demasiadamente o externo é desvalorizar o que sou, o meu interior, meu Eu espiritual. Muitos não foram ao banquete porque tinham que cuidar dos seus bens externos. Julgo-me rico e, no entanto, sou pobre, posto que possuir apenas bens materiais pode não me fazer feliz, pois a felicidade está no caminho da vida que vou construindo com minhas ações, no viver o amor que conduz para além do horizonte. A lâmpada é para clarear e não para ficar oculta. Minhas ações estão me levando para onde?

			Não deixo de produzir por ter menos. Fazer o meu possível traz-me a realização individual, a paz interna e, se eu a tenho, posso levá-la aos outros. A lei deve existir, se for necessária, para o bem das pessoas; se eu a obedeço, não por obrigação, mas porque a entendo necessária para o bem de todos, ela não me é pesada, não me faz escravo, pois estou cumprindo o meu dever e isso me faz feliz. Dedicar-me aos outros é plantar alegria no caminho, algo que me realiza: significa a vida. Não faço para receber elogios, não me coloco superior aos outros. Não é João que vai a Jesus para batizá-lo, é Jesus que vai a João para ser batizado. Seguir o caminho do amor é uma escolha, e não pressão por interferência de outras pessoas. É necessário escolher e participar na construção do próprio caminho. O mestre mostra o caminho e se coloca a serviço dos outros; ele também precisa, pede a João, aos discípulos, à samaritana, a Saulo, a outros e a cada pessoa. Se busco conquistar um objetivo, existe um caminho a percorrer e é fundamental o compromisso que se revela no modo de agir.

			Tenho compromisso com a minha missão e isso implica renúncias, sacrifícios e, muitas vezes, deixar de ser para mim e ser para os outros. Esse é o caminho que Jesus indicou. Sei que tenho defeitos, apesar disso preciso querer e agir para ser melhor do que sou, fazer mais e melhor do que faço. Não posso deixar a fonte secar para depois tomar providências, mas cuidar dela para aumentar a quantidade de água. Não se trata de fazer nada além da minha realidade e, sim, todo o possível, dentro do meu contexto. Olho para o meu interior e sei se estou me mostrando com a minha verdade ou enganando a mim mesmo; a decisão de prosseguir é minha.

			Tenho os meus limites, todavia não posso esconder os meus talentos. Preciso agir dentro da minha realidade, já que é nela que está a minha missão. Paulo Freire: “A alegria não chega apenas no encontro do achado, mas faz parte do processo de busca”. A missão está no ser e não ter muito. Ter muito e valer-me do poder, sem considerar as necessidades de outras pessoas, muitas vezes, é cuidar mais dos espinhos e menos das flores. Qual é a direção a seguir? Ela já me foi indicada, preciso fazer a minha escolha e usar a luz para construir o meu caminho dentro da minha realidade. É nela que vou semear as sementes do amor. Admiro a flor, entretanto para sentir, viver a sua beleza, o ideal é plantá-la, cuidar dela, segui-la em todo o seu percurso e, então, vou conhecê-la melhor e saber o que é necessário para que ela possa manter-se viva e ativa na sua raiz. Saber quem sou é o primeiro passo para conquistar o que quero e depois estar seguro e preparado para enfrentar as turbulências do caminhar.

			Semente em terra boa. Fazer o bem deve ser o objetivo principal do meu trabalho; agir com ética, dignidade e honestidade é mais importante do que a conquista de fama e dinheiro, que são importantes, porém não podem me dominar. Lógico que trabalho para conquistar algo que me possibilita viver bem, contudo, nessa busca, o mais importante é o amor naquilo que faço. Não é simplesmente fazer para ganhar, mas é fazer com amor, buscando o melhor para mim e também para os outros. O trabalho que faço, se não é também para o bem dos outros, é praticamente sem significado, pois não alegra, não enriquece o interior. Esse meu objetivo só eu posso conquistar, pois é a semente que está em mim e tenho que fazê-la crescer e produzir: é responsabilidade minha e não de outro. Tudo que tenho posso perder, porém o bem que faço ao outro não se perde porque é alimento interno, espiritual. Minhas ações alimentam o espírito, trazem paz interna e alegria de viver. Se a base da minha felicidade está no externo, estarei sempre a procurá-la, pois ela está no meu interior, na minha raiz e se fortalece no tronco que me segura.

			Priorizar os valores do bem é caminhar com a felicidade. Não importa que colegas de profissão sejam mais famosos ou que tenham mais dinheiro; vivo a minha verdade e sou feliz nessa construção. Valorizar-me pela aparência é mostrar-me como objeto e reduzir o que sou. Objeto quebra fácil e aqueles que o valorizavam descartam-no. Não posso ser escravo da sociedade, da opinião de outros, todavia guiar-me pelos meus princípios, pelos meus valores. Amar, fazer o bem a uma pessoa, exige ser o que sou e aceitar que ela seja o que é, ajudando-a na busca constante de melhora. Jesus Cristo: “Se quiser ser o maior entre vós, seja aquele que serve…”. Não posso deixar que a minha busca pelos bens materiais, pela aparência e pela fama exclua a minha verdade. Se devo ser exigente, que seja comigo mesmo, no sentido de acolher e fazer o bem àqueles que necessitam, agindo com amor e justiça. Trabalhar sem entrar no mundo das ilusões; as dificuldades de hoje podem ser as sementes da felicidade. Carlos Drummond de Andrade: “As dificuldades são o aço estrutural que entra na construção do caráter”. Sempre busco o que quero e posso não conseguir. No entanto, mesmo com os tropeços, não me desespero, pois sei que o caminho, muitas vezes, precisa de curvas para prosseguir. Muitas árvores perdem as flores para darem frutos.

			Aumentar, sim, o conhecimento que ajuda no bom desenvolvimento do meu trabalho e pode até trazer fama, no entanto a eficácia está no amor com o qual o trabalho é realizado. A construção do meu caminho, para ajudar também os outros, é viver o amor, é plantar flores para a alegria de todos. A humildade é a semente que se torna raiz da felicidade; a pessoa humilde não humilha ninguém e nunca se sente humilhada. É muito difícil manter a humildade quando o foco principal, muitas vezes, é o sucesso: ganhar muito e sem preocupação com as necessidades dos outros. Agir somente para atender aos meus interesses materiais não alimenta o meu interior, a minha raiz. Conduzir-me pela raiz e pelo tronco que me sustentam é florir e dar frutos para todos. A melhor ação de amor é agir para o bem do outro; fazer não por competição, sucesso, desejos de elogios, mas com humildade, consideração pelas pessoas e por suas necessidades. Jesus Cristo nasceu na pobreza, na simplicidade e assim viveu. Esse “ser pobre” de Jesus nos enriquece para a vida de felicidade. Estar a serviço do outro é viver o amor.

			O que é ser uma pessoa escolhida, feliz, abençoada por Deus? Ouço alguns dizerem que “fulano” foi abençoado por Deus. No geral, entende-se, é alguém que tem dinheiro, fama, poder, status. Será? E a pessoa que vive no anonimato, que não é vista pela sociedade, que não é famosa, entretanto vive na simplicidade cumprindo a sua missão, humildemente carregando seu fardo (e, muitas vezes, ajudando a carregar os de outros), ou seja, dentro da sua situação e condição, fazendo tudo que pode, não é abençoada por Deus? Qual foi a oferta da viúva? Como viveu Jesus Cristo? Ser pobre não significa falta de bênçãos de Deus. A felicidade não se encontra no dinheiro, na fama e no poder, mas, sim, no caminhar da vida, nas ações de amor. Conquistar o meu ‘viver bem’ implica viver para o bem dos outros. Quem conhece o seu Tomé? Mora distante, numa casinha deteriorada, cercada de árvores, perto da nascente do riacho, casinha isolada, longe da cidade. Planta frutas, legumes e verduras para vender no vilarejo e comprar o que lhe é necessário. Às vezes, quando a pessoa não tem como pagar, nem cobra pelas frutas. Não tem dinheiro, não tem carro, não tem plano médico. Seu Tomé é ele mesmo e sente-se feliz com o sol, com a chuva, com as flores, com os pássaros, com o murmúrio da fonte, com a simplicidade. Seu Tomé encontrou a felicidade nele mesmo.
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